
 
 
 
 
 

RESUMO – I UNIDADE 
ARTE – 2º ANO – ENSINO MÉDIO 

 
(REALISMO E IMPRESSIONISMO – INTRODUÇÃO) 

 
REALISMO 
 

O realismo é uma tendência estética surgida na Europa durante a segunda metade do século 
XIX. Do ponto de vistas das artes plásticas, desponta sobretudo na pintura francesa, entretanto, 
também se desenvolve na escultura, arquitetura e no meio literário. O contexto histórico em que 
ocorre é o do sucessivo crescimento industrial e científico das sociedades. Naquele momento, 
passou-se a acreditar que, com a natureza "dominada", era preciso haver maior objetividade e 
realismo também nas expressões artísticas, rejeitando todo tipo de visão subjetiva e ilusória. 
Durante a primeira metade do século XIX, enquanto se travava o embate entre Neoclassicismo e 
Romantismo, o Realismo, força que iria dominar a arte na segunda metade do século, começa 
lentamente a aparecer. O homem europeu, diante da industrialização e aprendido a utilizar o 
conhecimento científico e a técnica para interpretar e dominar a natureza, se convenceu de que 
precisava ser realista, inclusive em suas criações artísticas, deixando de lado as visões subjetivas e 
emotivas da realidade. 
Em certo sentido o realismo tinha sempre feito parte da arte ocidental. Durante a Renascença, os 
artistas superaram as limitações técnicas e representavam a natureza com a acuidade fotográfica. 
O “novo” Realismo insistia na imitação precisa de percepções visuais sem alteração. Também eram 
diferentes em seus temas, os artistas se limitavam a fatos do mundo moderno à medida que os 
experimentavam pessoalmente; somente o que podiam ver ou tocar era considerado real. Deuses, 
deusas e heróis da antiguidade estavam “fora”. Camponeses e a classe trabalhadora urbana 
estavam “dentro”. Em tudo, de cor ao tema, o Realismo trazia para a arte uma sensação de 
sobriedade silenciosa. 
 
Características da Arte Realista: 
 
Objetividade; 
Rejeição a temas metafísicos (como mitologia e religiosidade); 
Representação da realidade "crua": as coisas como elas são; 
Realidade imediata e não imaginada; 
Politização; 
Caráter de denúncia das desigualdades. 
Na arte realista predominam temas do cotidiano. Os artistas se ocupam em retratar as pessoas 
como aparentam, sem idealizações. 
 
Dessa forma, por conta do amadurecimento da industrialização e da crescente desigualdade 
e pobreza, os trabalhadores serão assunto de destaque. 
 
 
IMPRESSIONISMO 

 
O Impressionismo foi um movimento que se manifestou, especialmente nas artes plásticas no 

fim do século XIX na França. Os impressionistas rejeitavam as convenções da arte acadêmica 
vigente na época. As pinturas do Impressionismo captavam as impressões perceptivas de 
luminosidade, cor e sombra das paisagens, por isso pintavam o mesmo quadro em diferentes 
horários do dia. 
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LEIA A ATIVIDADE COM ATENÇÃO. NÃO SE DEIXE LEVAR PELA PRESSA.  
RELEIA ANTES DE ENTREGÁ-LA. EVITE RASURAS. BOM ESTUDO. 



O termo “impressionista” deriva de uma das obras mais significativas obras desse movimento - 
Impressão: Nascer do Sol, de Monet. Outra explicação diz que o termo foi usado pela primeira vez 
pelos caluniadores do movimento, que consideravam as obras inacabadas e o nome foi aceito e 
adotado pelos artistas desse estilo. 
Esses artistas estavam interessados em confinar com a tinta as impressões sensoriais de cor, luz, 
som e de movimento, por meio de cores claras e brilhantes bem como pinceladas mais livres e 
distintas. Assim como é do conhecimento de todos, as cores da natureza mudam conforme a luz 
incidente em determinado horário do dia, e eram essas impressões que os impressionistas queriam 
capturar.  
Os impressionistas estudavam muito sobre os efeitos ópticos, para isso usavam com frequência 
recursos fotográficos. Em função disso preferiam trabalhar ao ar livre, bem como, não se prenderam 
ao uso da perspectiva e ao uso de modelos. As figuras representadas não possuíam contornos 
nítidos, as sombras deveriam ser coloridas e as cores deveriam ser usadas puras, evitando a 
mistura de tonalidades. Claude Monet, principal expoente do Impressionismo, costumava afirmar 
que só é possível conhecer um objeto plenamente se for possível experenciar toda gama de 
possibilidades e impressões que ele provoca. Ao pintar a tela Catedral de Rouen, Harmonia em azul, 
de 1893, o artista pintou a catedral trinta vezes, tentando capturar os as variações de cores em sua 
fachada. No Brasil, alguns pintores se destacaram nesse estilo como  Eliseu Visconti, Almeida 
Júnior, Timótheo da Costa, Henrique Cavaleiro, Vicente do Rego Monteiro e Alfredo Andersen. 
 
 
VÍDEO: https://www.youtube.com/watch?v=Dp1-j7yw2II 


